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Lucro das companhias de capital aberto, no 
primeiro trimestre, foi 55% maior do que o 

observado no mesmo período do ano passado

Com ou sem crise, empresas de 
capital aberto aumentam seus lucros
Inflação alta, guerra na 
Ucrânia, PIB em marcha lenta, 
instabilidade política. Apesar de 
todas as dificuldades colocadas 
diante das empresas brasileiras 
em 2022, elas foram capazes — 
mais uma vez — de melhorar seus 
resultados financeiros. De acordo 
com um levantamento realizado 
pela consultoria Economática, 
o lucro das companhias de 
capital aberto, no primeiro 
trimestre, foi 55% maior do que 
o observado no mesmo período 
do ano passado. O cálculo 
exclui Petrobras, Vale, Suzano 
e os bancos, que distorcem os resultados. Sozinha, a Petrobras lucrou fabulosos R$ 44,5 
bilhões. Considerando os três primeiros meses do ano, trata-se do maior lucro da história 
para uma empresa que negocia ações na bolsa brasileira. Ainda segundo a análise da 
Economática, os setores de melhor desempenho foram, na ordem, energético, transportes, 
alimentos e bebidas. No campo oposto, o comércio apresentou os piores resultados.
 

PETROBRAS

Sem pressa para 
troca de comando
Indicado pelo governo para a presidência da estatal, Caio 
Paes de Andrade será avaliado por comitê da empresa

A
pós reunião que durou 
mais de 10 horas, ontem, 
o Conselho de Adminis-
tração da Petrobras infor-

mou que vai cumprir todas as re-
gras internas de governança antes 
de submeter à assembléia geral 
extraordinária (AGE) de acionistas 
o nome de Caio Paes de Andrade, 
indicado pelo Ministério de Mi-
nas e Energia para a presidência 
da estatal. Com isso, Paes de An-
drade será avaliado pelo Comitê 
de Pessoas da companhia, para 
verificar se atende aos requisitos 
para o cargo e a troca de coman-
do da estatal pode demorar mais 
do que o governo gostaria.

De acordo com comunicado 
divulgado após a reunião, a con-
vocação da AGE ainda depende 
de duas etapas. O governo preci-
sa enviar as indicações de outros 
sete membros para o Conselho 
de Administração, cujos nomes 
também serão avaliados pelo co-
mitê. Segundo o Estatuto da com-
panhia, o órgão deve verificar se 
as pessoas indicadas para postos 
de direção atendem aos requisitos 
exigidos, como experiência admi-
nistrativa e idoneidade.

“Após as mencionadas etapas, 
o Conselho se reunirá novamen-
te para deliberar sobre a convo-
cação da AGE”, informou a Petro-
bras na noite de ontem.

Se for aprovado em todas as 
etapas, Caio Paes de Andrade será 
o quarto presidente da Petrobras 
no governo de Jair Bolsonaro (PL), 
que, de olho na campanha à ree-
leição, tem exercido pressão para 
que a estatal freie o ritmo de al-
ta dos preços dos combustíveis. 

Andrade substituirá José Mauro 
Coelho, que está no posto há pou-
co mais de 40 dias. Ele perma-
necerá à frente da Petrobrás até 
que os acionistas aprovem a mu-
dança, o que só deve ocorrer em 
meados de julho, segundo fontes 
da empresa. O estatuto da Petro-
bras exige prazo de 30 dias entre 
a convocação e a realização de 
assembleias gerais de acionistas.

Entrave

A demora na troca de coman-
do pode ser vista como um en-
trave para os planos de Bolsona-
ro de mudar a política de preços 
dos combustíveis, hoje atrelados 
às cotações internacionais. Além 
disso, alguns analistas afirmam 
que a indicação de Caio Paes de 
Andrade corre o risco de parar na 
Justiça, uma vez que ele não tem 

experiência no setor de petróleo 
e gás. Para Fábio Medina Osório, 
ex-advogado-geral da União, po-
rém, não há impedimento nesse 
caso. “Ele não é um especialista em 
energia, mas um líder e adminis-
trador de empresas”, disse Osório.

Formado em comunicação so-
cial pela Universidade Paulista 
(Unip), Andrade tem pós gradua-
ção em administração e gestão 
pela Universidade Harvard, dos 
Estados Unidos. É também mes-
tre em administração de empre-
sas pela Universidade Duke, tam-
bém nos EUA. Atualmente, ocu-
pa cargo de secretário Especial 
de Desburocratização, Gestão e 
Governo Digital do Ministério da 
Economia. Ele já havia sido cota-
do para a Petrobras após a demis-
são do general Joaquim Silva e Lu-
na, mas acabou sendo preterido 
em favor de José Mauro Coelho. 

Se passar em todas as instâncias, executivo assumirá o posto em julho
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Netflix entra firme no 
mercado dos games

Depois de perder assinantes no primeiro 
trimestre, a Netflix amplia a aposta no mercado 
de games. A empresa de streaming investe 
no setor desde o ano passado, mas agora a 
coisa ficou séria. Nesta semana, anunciou o 
lançamento de três jogos para a versão mobile, 
compatíveis para Android e iOS. Seu portfólio é 
formado por 20 games, de originais a adaptados, 
mas outros lançamentos estão previstos para os 
próximos dias. Ainda assim, a participação do 
segmento nas receitas da companhia é irrisória.
 

Nas aéreas, o serviço de 
bordo está de volta

Os serviços de bordo, que estavam suspensos 
desde o início da pandemia, começam a 
voltar aos céus brasileiros. Por decisão da 
Anvisa, as companhias foram autorizadas a 
retomar a atividade. O processo será gradual. 
Por enquanto, apenas a Azul funciona como 
antes, oferecendo snacks e bebidas aos 
passageiros. Na Latam e na Gol, os alimentos 
serão distribuídos aos viajantes a partir de 
primeiro de junho. Segundo a Anvisa, o uso de 
máscaras dentro do avião continua obrigatório.
 

Topper e Rainha querem chegar a 100 lojas no país

As marcas Topper e a Rainha, especializadas em artigos para futebol e de fitness, 
planejam ampliar a presença no Brasil. Recentemente, iniciaram a abertura de franquias 
no Sudeste (uma delas, a primeira em Minas Gerais, na cidade de Divinópolis), no 
Sul e no Norte. Além disso, planejam inaugurar, até o fim do ano, quatro unidades em 
Goiás, na capital Goiânia e municípios do entorno, e outras quatro lojas em Brasília. 
O plano da Topper e da Rainha é chegar a 100 estabelecimentos até 2026.

» Os bancos brasileiros nunca investiram 
tanto em tecnologia. Segundo pesquisa da 
consultoria Deloitte, feita sob encomenda 
para a Febraban, a federação dos bancos, 
os aportes chegarão a R$ 35,5 bilhões 
em 2022, um avanço de 18% em relação 
a 2021. A maior parte dos recursos será 
destinada para a digitalização de processos.

» As bicicletas compartilhadas estão prestes a 
ocupar a paisagem urbana de Belo Horizonte. 
Nesta semana, a Tembici, empresa líder do 
segmento na América Latina, apresentou 
proposta para implementar o sistema na 
cidade. “Estamos ansiosos com a possibilidade 
de chegar à capital mineira”, diz Tomás 
Martins, CEO e cofundador da Tembici.

» A Amazon, que construiu a sua reputação no 
universo da tecnologia, deu o passo mais 
surpreendente em termos de diversificação 
dos negócios. Ontem, inaugurou em 
Los Angeles, nos Estados Unidos, a sua 
primeira loja de varejo de moda. Chamada 
Amazon Style, ela venderá roupas, sapatos 
e acessórios masculinos e femininos.

» Um levantamento realizado pela plataforma 
Distrito detectou o aumento de investimentos 
estrangeiros em startups do Brasil. De 
acordo com a pesquisa, investidores não 
residentes participaram de 39% das 238 
rodadas de aportes em empresas iniciantes 
brasileiras, de janeiro a abril, ante 33% 
em igual período do ano passado.

0,47%
foi quanto caiu o preço dos carros 
usados em abril, segundo o Índice 

Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). 

Foi a primeira queda 
em 21 meses.
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Ainda somos formiguinhas no 
mercado. A nossa estratégia 
é de longo prazo”

David Vélez, fundador do Nubank
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